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ffigr. Cocatelli 
Fmalm te chegóu a Lisboa, n quar­

ta feira p ssa f6, o representante da 
Santa S0 ltl rtugal, .\lgr. LocatGlli 
que desd ha muito e com muita ancie­
dade esperavamos. 

A su~ chegada á gare . .do Hocio ~ra 
aguanhdu pelo representante do gover: 
no e ch~fc do protocolo, repr~sentantes 
do sr. Cudeal Patriarcha, Cabido, prio­
res, rarias colleti vidades religiosas o 
bastantes catholícos. 

.l\lgr. leocatelli vinha acompanhado 
õo sóu s ~rctario 'Monsenhor Silvani. 1 

Momentos depois do .comboio clh\gar 
á gare, o sr. dr. ,Antonio da Costa Cabral 
chefe uo protocolo e representante do 
governo, e ~fon~enhor ~lazella, auditor 
e encarregado dos nego~ios da Nuncia­
tura, subiram á Garruagem a •cumprimen­
tarem b Hlustre ' Prelado que dep i' 
acompanharàm até ao automovel, assim 
como totlos os a:;sistentes. 

D'aqui apresentamos as boas vÍlidas 
a IS. ' Ex. a, fazendo votos pela sua foliei­

. dade no grande e espinhoso cargo a que 
a Providencia o destinou. • 1 

'D .•tH queira rque a sua estada junto 
do GilVl~rno --da I\epublica seja por mui­
tos e largos annos, não só para nosso 
bém mas para a Egreja e para a Patria. 

Q11e o governo saiba corresponder á 
boa vünlaae e desPjos que Sua Santida­
do tem em manter as reliições entre a 
Egreja e o Estado. · 

Gi'áças, pois, sejam dadas a Deus. 
Jam, N1mtium habemus. 

CONVERSANDO ... 

~~~~:~ ~~r;~nn~~~~111~~ ~º~~~ªº~ fe~~i:~ Jesus apparece resuscitado a dois 
e s lloriosf que, dizem elles, téem discipUIOS 
dir ·to como nihgurm. Depois de rasu::;citado1 Je ·us mostrou. 

-E onde ' m isso, vizinho? ' se muitas vez. s os s us amigos e aos 
--Pois vem na «Ilat lha)), que me :Apostolos. / 

empresta todos o:s dias o mastre Pedro. Uma nas primeiras apparições deu-se 
-Ai que o .a!fiigo, se me va~ sahin- a caminho de Emaús, pc<J:W!na 1aWeia 

do bolchevista, -tenha cautclla, vizinho, que ficá a dilas leguas de Jerusalcm. 
tenha cautella. Dois dos seus discípulos iam convu. 

-Ora essa l Eu não faço mal a uma sando ácerca do que tinha acontecido a 
mosca · qut>,m _,1s arma que as desarme. Je~us. 
Que me importa a mim que haja crise, Succe<leu que, ernqu:rnto couversa­
como. d~z ? crSeculoll, ou •1110 o sr,. Ber-, vam, e se inter~ogava1~1 11rn1tuamente, o 
nardtnú va<para Homa, como Mlirrfio11 o mesmo frsus se aµprbx1mou e camin!wu 
«Noticiasn? - com elles. Mas os-olhos tl'elles estavam 

-Esper~ lá, vizi~1ho 1 mas cu tenho- oITnscados de modo que o não conhece-
lhe 'oúvüío 'dizer muita~ vezes qu'e é ca- ranr.·h '·1 

i. • 

tholico, pJr isso alguma C1)isa deve in- E disse-lhes: Que convcrsa.;ão é es 
teressar-lhe o que se passa cm Roma, a sa vossa

1 
e p)rque estaes tristes? 

resp~ito ilo Papa, ' que é o 'htn da Egre- E,..rcspondendo, um de nome,..Cleo-
ja. r1 • . , i.v , - • :.i 1 1 phas, <lisse-lhc: Só tu és estrangeiro em 

-Que, d!1Y1da ! ... ;. , , Jerusalcm, e ignoras o q110 tem1 aconte-
-E o vizinho Saoc 'que cada um cido n'estes dias? 

can.ta na dança_ coino lhê vae n'~lla,_. is- E elle disse-lhes: que foi? 
to e, .qn.e os JOríl:i.Qs preg m _as vez_~s E elle~ responde,rarn: o qu•~ · ~e deu 
grand1ss!mas pêtas, as qunes sao ?epo1s com fosns de ~azarcth, que . foi um va­
desrnent1<las pe}os orgãos auctor1sados rão propheta, porieroso em obras e em 
dos diversos P.artidos op religiões, ct~. paluvras dearíte dé Deus e de todo o po-

-Que duv~da ! l. . . . • . vo; e como os p!iinêipes dos sacerdote~ 
-Ora, ass11n como ha JOrnaes noh- e os nossos mao'istrados o entrertaram 

ciosos, j~rnaes 15olitico.s, etc.~ .a~sim tam- l?.ara que fosse~ condçmnado á mprle, é 
bem lrn 3ornaes cathol1cos, cre10 eu. o crucificaram; nós, porém, esperava, 

. --Que du~·i~fa l l l exelamou pel.a. ter- m~s que viria redimir Isr;wl
1
; ' mas já é 

ce1ra vez o v1Z111ho lettrado, mas Jª um hoje o terceiro dia drp">is que estas coi­
pouco inquie.to com t~ntas p~rguntas. . sas succederam. E' verda1le qúe umas' 

-Ora, diga-me ca. ó v1zmllo: ass1- mulheres das nossas nos atemorísaram 
gna ou lê a «Revista Catholica·»? pois antes de amanhecer foram ao se'. 
. -Tenho ?uvido d~zcr. que é um bom pulr,ro, e não ten1lo achado seu corpo· 
Jornal, mas mnda ~ .nao lt l . torna_ram, dizendo qmi tinhlun visto uns · 

-Ah! Mas · ass1gna o «Mensageiro anjos, os quaes dizem que Jesus vive. E 
Parochial» ?_... . alguns dos n0ssos foram ao sepulcro e 

~Viva, seu vizinho, então o que ha -Já estive para ass1gnar, mas.·. os acharam ser assim como as mulheres li-
de novo? tempos. vão tão maus - · . · · nham dito· mas a elle não o rncontra-

--.-Que eu saiba, 1nada, vizinho ami- · •-Sim, sim, ménos para comprar o ram. ' · • · 
go1 btv é terra pequena para novidades. cc~~culo», o «)Itrn~o», ele. Ma~ talvez o j Elle disse-lhes: 'O' nr.scios e tardios 

-Lá isso é Y~rtiade, mas o que se v1zmho _prefira os Jornaes de L1sb?a, tal- d~ coraçãG em ) crêr o qne 1Hsseram os 
passa lá por fóra, eu sei que o vizinho vez ass1gnassr. a ccOrdem», a «L1berda- prophetas ! Porventura não foi convenicu­
gosla muito dc...lêr os joruaes, e esses é de», do Porto.·· . . te que Christo padecesse estas cois~s e 
qne véem sempre cl1eiinhos thi casos in- -De que cõr eram esses 3ornaes, v1- d' este modo entrasse em sua rr(oria? .-

s é . "h'> ~ J teressantcs. e 1110 não engano at · assi- zm o· · . . . . E começando desde Moysés por todos 
gna. . . 1 -9 qnê ! Pois o vmnho, que se _diz os outros prophetas i'a interpretando tu­

-Assignava o ccDian, vizinho, mas cathol1~0, nem ao menos sabe que Jor- do quantn haviá nas Escripturas em or-
essa já la vae; agíira vou assignar o naes eram aqurllcs ! Valha-o Santa Pul- dem a elle. , · · 
«Diario de Noticias». cheria. Olhe, vizi~ho ~ amigo, cu cá E chegaram perto do castello, para 

. -Quer dizer que deixou de ser ta- tambem sou. catholtco, mas c0~tento-me onde iam, , e elle fez menção de passar 
lassa? com a <eRevISta1> e o «~frnsageiro». En· além. Mas detiveram-ho dizendo: fica-

-Eu nnnca foi talassa, vizinho, gos· tão a gente ha cte ter dinheiro para aju- te comoosco. porque se faz tar-<le e a noi-
tava do jornal porque 'era bem cscripto, dar a viver os nossos inimigos, ou aquel- te desce. · , 
mas não deixava de ler o ccSeculo)) e• o les que não se importam para nada com­
«i'lloticias», etc. 1 nosco e ha étt» deixar morrer os nossos 

-Ah! .bom; mas comtudo isso ainda jornacs á mingua? Nem só isso l 
me nao deu novidade nenhuma. Em qúem havemos de ter confiança, 

-Pois lá v;rn uma, vizinho. Parece quando se trata de notidas ácerca' da 
que as l coisas não téem andado boas lá Egreja; nos jornaes jacobinós ou 'nos ca­
pelas arraias; mas os nossos !ter manos t110licos? Naifa, nada, vizinho! A carííia­
téem que ter muito tento, e bom seria de bem ortleuarla coméça por casa. Pre­
alé qu!! nos pag:tssem ' parle do prcjui· firo saber menos coisas, · corntantó. que 
zos qne tivemos de sofirer com a ultima st'jam mais seguras e melhores, p'orque 
revolução. , assim corno ~s más comidas arruinalil o 

-Ontlo se dizia is~o, vizinho~ . estomngo, assim · as ndts leituras aÍ'rui-
-Ondl!? No «.\lundoll, que anâa ago· narn a alma. E sê duvitla,1 vizinhó, per-

ra bem informatlo. gunte ao sr. Abbarle. ' · 
..._Ah~ Então o vizinho adheriu aos 4--Tem carradas dr raílãO, amio-o :~ 

dc.wocraticos ? 1 • dou as mãos á palmatoria'. 1 1 ~ 
. -.Eu não 11.dheri nem 'âesadheri l Eu 1 / 1 J 

cá não quero sal>cr de políticas. 
·Bem, bem, não se zangue. E não 

vorre mais 1rada, vizinho? 
-Olhe, tamLem li que os opcrarios 

J t li 

Os maus não podem ser amigos en­
tre si, nem toe amisadc com os que são 
bons .•. 

(' 

E entrou com elles. E succedeu que, 
estando á meza com .ellPs, tomou o pão 
o ab, nçoou e lh'o partiu, e deu-lh'o. E 
abrira1íi:se-Ules 'os olhos, e o eQnheco· 
ram; e drsa~pareceu de tlé~nte d1eJlés. 
E diziam tum para o outru: não dos ar-





... 
: ") 

DEUS E PA 'PRt/< 

.&: LA!' f:t kA · · · Aos catbolicos ~~:e~~;rn~~e~~:~~d~~ ~m~~:ª!e 
: O sr. Pedro Larica, é um homem en- 1 Todas as pessoas que de ~jam guar.' que as semcnt~s do dilo f'Ungo, se 

dinheirado, ôlulto viajado mas pour,o li- 1 dar os dias Santos rrlarcados no Novo quererem germinar, encontram um~ d 
do. Tem suas prosapias de bem fallante 1 Codigo de Direito Canonico, tem como minuta qualidade de sulfatQ df\ cuhr 
e timas tinturas de religião. d'a qual, na os dias de jejum e ab:stinencia para os nfio podem faze-lo e morrem, é nat 
êsse'nciat na:àa precebe. qne teem Indulto Apustollco e para os ,que, se nós applicarmos aquello sulfa 

Acontece, porém, qll'C, como todos que o não téem, devem comprar o map- bem <listribuide, sobre a rama das 
os da sua laia, gosta de metler bedêlho pa que com todas essas intlicaçMs se. tatas . tornaremos .as syas folhas e h 
onde nem sempre r chamado, e, por is- vende no E.~tabel~imento de 'À.mgog. tes incapazes ·de ser atacadas pela 
so, diz, por vezes1 asneira de grosso ca- Religiosos, na rua Silva Gayo, pela mo- lestla~ se esta ainda não axistia n'ell 
libre. dica quantia de to reis. antes do tratamentar, porque as tae~ 

Tal e q\lal. Um dia, o sr. Larica, __ -- __ __.._. _ __ ~___._._- mentiohas não poderão gerar o mal; 
foi de tlagem até 'Lisboa. Como apesar A belleza sem pudor ó uma tlór des- este, J>8rém, já exi~ti• em ª'guns p . 

. de ser rico, fosse muito agarradinho ao folhada e arrancada do seu tá lo. · não poderá alastr~r. 
seu dinheiro, tomou uma carruagem de E', por isso, que se diz que o sul 
terceira elas~e onde se encontrou com · 
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--· --- --- -·~··-· ----·- to de cobre é urn remedio J.1revent1•0 
urn operario. · A Alsacia Lorena prepara-se para não curativo, o que quer dizer que e 

· Ahi, por alturas da estação do En· l«ctm· contra 0 secta~ismo francez, fun- ·ta o mal, quando applicado antes de 
troncamente, viram um sacerdote que dando 0 grande .p~rtido popular, que de- le appar~cer, flãO o cur·~nd,o quando 
J)assáva pela estrada. O sr. Larica, apro- fender_á. 0 .cathohcismo contra todos 08 ex.ista, visto que se applica exteri'or 
veitan(to a occasião para abrir conversa ' seus numigôs. te e o ~ai fungo 1se encontra dentro 
com o operario, disse para este em tom - • ~--- -- planta. . 
.zoô:lbéteiro. A molastla das batatas ' Se pe1isarmos hem n'isto, comp 

-Para qu~ servirá aquillo '! e apon- . h~nderemos fa&ilmente a razão dos c 
tavà o sacerd~te. . A .raH~ .de Bata_ta_a ~o mer~ado, selhos dados por .queln enlt!nde, de 
_ O opera rio, que era um homem · ho- Junta a do:\ adubos cl~imico:s ª~~oprtados applicarem as pulv.erisaçõ"s de sul 
nesto e fespeitador, não respondet1. a es~a cultura,, e, espe~ialmu,te, ª da de cobre antes de o mal apparcct•r, e 

~ouco depois, porém"', passando o pot~ssa, que e. um dos elen:ientos de repetirem todos os guinZ•í ou vinte d' 
cM1b9yo _por um sitio ermo e feio, disse mawr p~eferenri~ par.a ~.sta PI.anta, tor- para se preservarem lambem as par 
o operar10: nam muito reduzida a arca cultiva~~ ?0 m da BtltatBira que vào crescei;ido dv 

-Cavalheiro, vamos n'nm sitio de- llste tuberculo, b1;1m como. a poss1billda- •ie cada applicaç;ão. 
serto, as estações estão ainda longe, sM de de .uma producç~o tazoavel para as Expostas estas éonsideraçõ~s, 
robusto e vós fraco ; ninguem nos vê. necessuiades do co~sum?. . 1 entendemos convenientes para to119s aq 
Se me viesse á cabeça estrangular-vós A falta_ de previdencrn da . maio~ p~r- les que, pelos seus poucoi conhecim 
para vos roubar, que farieis '! . t.e ~?s, agricultores, no que _diz ~eipeito tos sobre doenças, de.sprezam os consel 

Lançaria o v.osso c?rpo pela Jan ª. <ldu.~ contra as ~oença:\, mais r.e_d~~ 1 d'aqur llt'.$ que estudam e trabal~am 
fõra e ~ão haveria vesl~g10s. zi.da f~ra ª produ~çao, porque perrnittl ra o bem da lavoura, estamos Já a 

Palhdo dn medo, o m~aço resp?ndeu: ~a ª hvre expansã~ da Phytophtora os agricultores intdllige11tes a dos 
- Nada len~o e ~ada lucrar1e.1s. , infesta~s (Molestia. ~as . Batataa), rem os seus pulverisafores, em ja 
- Não é a~sim, di::se o opcrar10; n ~- que ?1mtos mesmos me nsci~ntemente, de nevoeirn de calda bordeleza, com 

que lia malas1t4 vão dez con1vs de reis nun.ca pensam ~m combater,. JUlga~do e faz.cm para as Vid6ir~, 0 vigor pa 
que. recebt\Sles no Porto, do vosso ban- attriburndo 0 m~I ª um are1o~ designa- producç~o e a esperança que qade 
queiro. , . ~ão vaga, Efoe serve para r1.presentar realisada. de uma abund:rntissiir.a 

-Far:eis mal, disse 0 ricaço sr. La- rnnumeras doenças dos vegetaes, e que lheita. · 
rica. faríeis mal, porque comniettericis co~o o mau. olhado para uma _pesso.a Assim rja. 
uma morte e um roubo. e diversos a01m1es póde ser uma mam-

-Morte e roubo, respondeu-lhe o festação de varia~issima~ doenças, ~m qu<> 
operario se vós não crêdes em Deus nenhun~ olbos t1voeram mterfercncia, C9-

PEDBO BRAVO. 
(Do Lavraàor.) 

como m''o dóstes a entender ha pouco: mo no arejo nenhum ar influiu. 
não são senão palavras. Olharia ao meu O_ra, a t~I doença da~ Ba!atas. 0 ADIVINHA FOPULA 
interiisse, e, se pe,nsara como vós, ser\a ref~rido areyo, não é ~ais que um pa­
eQ um paleta, se nlto aproveitasse d'esta ras~ta, 0111 parente pro.xu~o dos br.l~rf~· 
opportunissirna o ~casião. . . Mas não te- mmto chegado ao mildio das Viàei­
nh1JeS medo; fui educado pelos padres, ras, e,_ como este, vivend? no interior 
qµe me ensinaram a temer a Deus e a dos tec1clos das folhas e mais partes ver­
re peitar o proxlmo · e eis ahi para que des da planta, vendo-se facilmente com o 

Erieontra-se em muitas partes 
Con~tantetiiPnte a correr 
Procurando quem o quer 
No seu seio receber. 

servem os padres. ' auxilio _das lentes a:1gawntadoras d.o mi- Decifração · do numero anterior : 
O sr. Pedro Larica respirou melhor, croscop10, e lançando para ~ exter10r dt O.arfo. 

senliu-sA désanuvido d'aqoelle pesPdêl- planta atacada, através da epiderme (pel- ,...,.._,___· __ ._...,..._ 
lo, e, embtira reconhecendo a verdade le) os Argãos produclores das sementes, e d 
do q11c ouvira, ct1r11inuou no seu odio á qu~. pequeníssimas como as mais finas alÇiluario rBlíIDOSO d~ .S~iaRa 
E~ri>ja, porque te ·na conscieocia uruas }Joeiras, levadas pelos ventos, vao çahir Abril 
mazéllas de que na.o quer curar-se e no sobre as plantas da mesma especie~ ahi 
coração uma '"'ande dóse de orgulho germinam e inlrttduzem-se na nova plan- Domingo d6 Paackoella 27 

"" d 'foribio, Are. · ' 
que será a sua perdieão etérna. ta, o_nde ~ esenvolvcm, alastrando no Segunda-feira, 28 :_ o~ Praze 

Aqni é que eStá a questão- Tha is seu 111ter10r, a tlestroem e a matam ~m ., 
the question-como dizem os inglezes. pouco tempQ, conforme a inlQnsidadc da ·tl0' N. Senllora.- S. P'anlo da Cruz. 

invasão. E, como aquellc microscopio Tdça-feira, 29-S. Pedro de 'Ve 
fundo, a Phytophtorp. da ru.olrslia das na, M. 
/3<Atata1, desde que tenha condiçOes fa- ' Quárta,feira, 80-Santa Cath 

---- ------- - - -- --- · voravçis de calór e1 humidade, nasce, na de Sena,• V. 
O eswdo .mais interesS'ante ao ho- desenvolve-se e fructifka dentro de uqi (Lua nova ãs 1 h. e· 30 m.) 

mem, é o homem mesmo. periodo extcemarnente curto, espalha-se 'Maio 
As más companhias são sempr!' as com i'ncn'v11I "d · ' -0ausu do crime. i- rapi ez em successivas ge- Quima-feira, 1 _ s. Theago e 

4 r;lções, a ponto de, cm poucos dias, po· Filippe, A.nostolos. , 
e vô:'enlira não tem pés, mas tem a~as der ª!'iquillar por completo o mai_s ex- Sex~~eir~. 2-SantoAthuitzj 

A T.... . . tenso oatatal. e ilkida ·Egreja. 
tranqm ruade de consciencia é a Temos, porém, a considerar que, ,vi-1 Saqbado, 3- lnv~.· . ç~ da 

base do ~t'lifteio da feJicidad('. , venlfo :iqncllc parasita no iu\erior ~a · Cruz. l'!o,; 

S,ulpioio &vero. 


